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nco privado' com rede eletromca nacional. 

O País já tem programa 
econômico consistente 
e compreensível 	, 

Igor Cornelsen * 

Finalmen-
te, desde o fi-
nal de setem-
bro o Brasil 
tem um pro-
grama eco-
nômico con-
sistente e 
compreensí-
vel. O Banco Central desvalo-
rizou o cruzeiro, acabou com 
a farsa do câmbio livre quan-
do não há livre acesso, aca-
bou com o paralelo barato 
por intervenção sempre ven-
dedora do Banco Central, co-
locou a taxa dos juros acima 
da expectativa dos mais pes-
simistas com respeito à infla-
ção futura e procura acertar 
os últimos detalhes de um 
programa econômico moni-
torado pelo FMI. 

Por outro lado, o ajuste fis-
cal está andando com o con-
sistente aumento de tarifas 
do setor público, a fim de 
colocá-las a nível internacio-
nal e com o aumento dos im-
postos dos bens supérfluos e 
a desindexação dos salários 
mais altos. 

O Executivo mandou pro-
postas de reforma da Consti-
tuição e de reforma fiscal ao 
Congresso que, apesar de não 
serem ainda tão profundas 
quanto a crise exige, de-
monstram sua vontade de 
mudar. Mesmo que estas não 
sejam aprovadas pelo Con-
gresso, existem alternativas 
substitutivas, tais como ace-
lerar a atualização das tari-
fas públicas, com a manuten-
ção da desindexação sala-
rial, e tributar os combustí-
veis líquidos ao mesmo nível 
da Europa Ocidental; ambas 
têm forte impacto inflacioná-
rio a curto prazo, mas estabi-
lizadoras num futuro próxi-
mo e substituiriam a dema-
gogia do Congresso, porém 
com menos eficiência. 

A privatização avança, 
apesar de tentarem usar a 
Justiça para fazer política, 
felizmente evitada pelos Tri-
bunais de Brasília. Continua 
a liberação dos preços, am-
biente necessário para que 
aumente a oferta de bens e 
serviços, outro fator de esta-
bilização econômica. 

A inflação subiu, mas não 
poderia ser diferente, pois 
ela estava sendo represada 
burocraticamente por paco-
tes, controles e congelamen-
tos. Claramente havia uma 
maior massa salarial do que 
produtos e serviços para sè- 

rem comprados e o unico ca-
minho era a liberdade de 
mercado. Como bem definiu 
o ex-ministro Bresser Perei-
ra, estamos indo para uma 
economia de mercado. Resta 
saber se de forma ordenada 
ou de forma atabalhoada. 

O caminho começa a ficar 
claro. A economia do "con-
trolezinho", onde tudo se re-
solve burocraticamente em 
Brasília, está no fim (exem 
plo esdrúxulo é o do episódio 
da Zona Franca de Manaus; 
onde o lucro do setor automo-
tivo brasileiro não está sendo 
decidido em função de qu-em 
produz o melhor carro e pelo 
menor custo, mas quem con-
segue os maiores benefícios 
fiscais num mercado não 
competitivo. Na Alemanha, 
nos EUA e no Japão, só tem 
sucesso quem produz o me-
lhor, pelo menor custo, por 
isso é que eles são ricos e nós 
pobres). ■ • 

Existe ainda um longo per-
curso de desregulamentação 
de redução de barreiras tari-
fárias para ser percorrido,- 
visando melhorar a oferta de 
bens e serviços e tornar -o 
mercado mais competitiVo. 
Precisamos ainda retirar to-
dos esses impostos indiretos 
que incidem sobre a mão-de-
obra e os bens 'intermedil-
rios, que tornam as exporta-
ções pouco competitivas. A 
mão-de-obra, que é supera-
bundante, tornou-se fator de 
Produção a ser evitado, infe-
lizmente. 

Esperamos ainda que" os 
operários de São Paulo e•do 
Vale do Paraíba aprendam 
que grevismo e quebra-québrra 
nas empresas não aumentam 
salários e sim fazem as em' 
presas emigrarem desses 4p. 
gares, levando consigo empre, 
gos (vide Ford e Brastemp), 

O Brasil tem conserto 2iní 
e parece finalmente estar ca: 
minhando para os trilh4: 
Mantida a atual política eco-
nômica teremos, sem dúvi-
da, a curto prazo, mais reces-
são e desemprego (seriam 
muito menores se o Congres 
so fizesse o que deveria com 
respeito à reforma da Consti-
tuição e a reforma fiscál),é 
ainda inflação muito altalioS 
próximos meses. 

Mas ouso dizer que a infIL 
ção vai cair sim, se os s'ãlá-
-rios não forem reindexadés e 
a lei salarial cumprida. 

O fim do ano será muito di-
fícil, mas em janeiro a luz no 
fim do túnel começará a ser 
mais visível e a inflação .vai, 
cair, para espanto de todós 
nós. 
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